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RESUMO 

O objetivo desse trabalho é investigar a reatividade ao perigo em humanos através da 
manipulação do contexto da ameaça. Os estímulos usados foram fotos de violência direcionada 
(armas apontadas para o voluntário), e não direcionadas (armas apontadas em outras direções), 
corpos mutilados e pessoas neutras. No primeiro experimento, os participantes (n=46) 
executavam uma tarefa de detecção visual no intervalo entre as apresentações de fotos de cada 
uma das 4 categorias. Registramos o tempo de reação (TR) para a realização da tarefa. No 
segundo experimento os participantes (n=32) foram expostos novamente a cada foto e instruídos 
a visualizá-la pelo tempo que desejassem. Registramos o tempo de visualização de cada foto. 
Ao final dos experimentos comportamentais as fotos foram avaliadas quanto ao grau de ameaça, 
de proximidade, possibilidade de escape e de se esconder. Os sintomas de transtorno do estresse 
pós-traumático (TEPT) para eventos de risco de vida vivenciados pelos participantes foram 
avaliados através da escala PCL-C. Para a análise do primeiro experimento subtraímos o TR 
para o desempenho da tarefa nas condições emocionais daquele da condição neutra. Estes 
valores foram correlacionados com os dados do relato avaliativo dos estímulos. Na condição de 
violência direcionada, correlações não paramétricas de Spearman mostraram que o efeito 
comportamental está associado inversamente tanto com a percepção de distância (R= -0,36; 
p=0,01) quanto com a possibilidade de escapar (R= 0,30; p=0,04). Os dados do segundo 
experimento foram submetidos à análise de variância com medidas repetidas, tendo como fator 
a categoria emocional (violência direcionada, não direcionada, corpos mutilados e neutras). 
Houve efeito significativo para o fator categoria (F(3,93)= 6,28; p=0,0006). Análises Post Hoc 
indicaram que o tempo de visualização das fotos de violência direcionada (1,47 ±0,725 s)  era 
significativamente menor quando comparado com as fotos de violência não direcionada (2,24 ± 
0,969 s) (p=0,008), com as fotos de corpos mutilados (2,53s ± 0,202) (p<0,001) e com as fotos 



neutras (0,21 ±0,102 s) (p=0,009). Correlações não paramétricas de Spearman mostraram que 
quanto mais sintomas de TEPT o voluntário apresentava, menor era o seu tempo de visualização 
das fotos de violência direcionada (n=18; R= - 0,60; p= 0,008). Concluindo, os resultados 
mostraram que os efeitos emocionais são dependentes do direcionamento dos estímulos. A 
percepção de menor escapabilidade e maior proximidade dos estímulos direcionados está 
associada a uma maior modulação emocional. As fotos de ameaça direcionada são visualizadas 
por menos tempo e este tempo foi reduzido por características individuais, tais como maior 
intensidade de sintomas do TEPT. 

   



   


